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CONGLUS()ES

l\Iister é,portanto, para que ,1 reativaçil.o biologica das
ele \VaSSernl1aune de contraste aUlnento de val61', e o seu re'sldtado
lnereç'a sejam s,eguidas certas llórnlas, acüna expmiJas, e que, á
guisa de eonehlsões, recapitularemos aqui:

La) A reativa(;àodeverá ser praticada na 'sifiliN iguol'adn, ou
eJinieamente latente, sempre que a reação de \Vassermann
o as ele eontr'Clste tiverem sido previarnente negativas.

2.") Somente, ,então, deverá Hei' tentada a reativ(lc:ão, pr<ltican.
dO-Ne, (le IH'cfereneia,uma ou duas iIljeções de ~n4 (O,Ei e
0,80), on oito a (1ez ele n1er('l1rio on hisnmto.

a,a) () sangue será examinado, no nnnnno, q lllnze
da Ulti1ll1J injeç,ã.o, por isso que a l',eaçil.o, para ser
rada especifica, tenI de ser persistente.

ta) Nos casos c1uvidosos, com reação fraca e aU'sellCla de SlllalS

clinicos, o exame deverá, para lnaior seguran(;H, 8,er
do mn ruôs 'após a ultima üJjec;â,o. Só, entã.o, se continuaI'
positivo, será o seu resultado eOllsiderado e'speeifieo,
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